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Uma palavra de Deus para os abatidos 

17 Afastou a paz de minha alma; esqueci-me do bem. 18 Então, disse eu: já pereceu a minha 
glória, como também a minha esperança no SENHOR. 19 Lembra-te da minha aflição e do meu 
pranto, do absinto e do veneno. 20 Minha alma, continuamente, os recorda e se abate dentro de 
mim. 

21 Quero trazer à memória o que me pode dar esperança. 22 As misericórdias do SENHOR são a 
causa de não sermos consumidos, porque as suas misericórdias não têm fim; 23 renovam-se cada 
manhã. Grande é a tua fidelidade. 24 A minha porção é o SENHOR, diz a minha alma; portanto, 
esperarei nele. Lamentações 3.17-24. 

Pregado na IPCG, em 1999 e editado e revisado, na IPB Rio Preto, em 27/12/2015, às 19h30. 

Introdução 
1 Dentre diversas acepções, o Dicionário Aurélio fornece um conceito clínico de 

depressão, como “distúrbio mental caracterizado por adinamia [estado de prostração 
física e/ou moral; falta de forças], desânimo, sensação de cansaço, e cujo quadro 
muitas vezes inclui, também, ansiedade, em grau maior ou menor”.1 
1.1 Numa acepção mais popular, depressão corresponde a “abatimento moral ou 

físico; letargia”.2 
1.2 Alguns distinguem a depressão circunstancial, produzida por um fato significativo, 

e depressão clínica, causada por um mal funcionamento da mente e do corpo. 
2 Um conselheiro e professor de psicologia na Trinity Evangelical Divinity School, nos EUA, 

escreve que... 

Um artigo da Associação Médica Americana sugeriu, certa vez, que o homem tem sofrido mais 
como resultado da depressão do que qualquer outra doença que tivesse afetado a humanidade. A 
depressão tem sido decididamente considerada como o “sintoma psiquiátrico mais comum”, 
encontrado tanto em caráter temporário “na pessoa normal que passou por uma grande decepção” 
como na “profunda depressão psicótica do suicida”.3 

3 Um homem muito usado por Deus no século 19, Charles Spurgeon, lutou contra a 
depressão. Ele escreveu sobre isso eu sua obra Lições aos Meus Alunos, em um capítulo 
intitulado As Crises de Desânimo do Ministro. 
3.1 John White, pastor anglicano e psiquiatra, discorre sobre a depressão no livro 

Máscaras da Melancolia, cujo capítulo 2, O Pecado, a Enfermidade e o Diabo, eu 
recomendo para leitura. 

3.2 O “Peregrino”, de John Bunyan, também teve de passar pelo “Pântano da 
Desconfiança”. 

4 Os autores bíblicos mencionam a depressão, várias vezes. 

                                                
1 FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Depressão. In: Dicionário Aurélio Eletrônico 7.0. Curitiba: Editora Positivo, 
2009. CD-ROM. 
2 FERREIRA, op. cit., loc. cit. 
3 COLLINS, Gary R. Aconselhamento Cristão. Edição Século 21. São Paulo: Vida Nova, 2011. 
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4.1 Um exemplo clássico encontra-se em Salmos 42.11, escrito por Davi. Esta 
passagem foi explicada neste ano, pelo Rev. Allen Porto — “Por que estás abatida, 
ó minha alma? Por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o 
louvarei, a ele, meu auxílio e Deus meu”. 

4.2 Aqui, no livro de Lamentações, estamos diante do choro de um profeta abatido. 
4.3 A Bíblia não nega, de modo simplista, a realidade da depressão. 
4.4 A Bíblia também faz mais do que meramente reconhecer que a depressão existe. 

Ela trata do tema apontando uma solução esperançosa. 
5 Os diversos modos como o abatimento é abordado na Escritura já deveria ser suficiente 

para indicar que cada caso é um caso. 
5.1 Deus ajudou Josué, em Josué 1.1-9, de determinada maneira. 
5.2 Ele lidou com Elias, em 1Reis 19, de outra maneira. 
5.3 E após a ressurreição, nosso Senhor Jesus abordou Pedro, em João 21.15-23, de 

forma completamente distinta. 
5.4 Aqui em Lamentações 3.17-24, podemos destacar algumas orientações gerais, que 

podem ser trabalhadas e aplicadas, de acordo com a orientação do Espírito Santo. 

O texto lido nessa noite providencia algumas diretrizes que podemos seguir, em nossa 
luta contra o abatimento. Em primeiro lugar... 

I No momento do abatimento, devemos buscar a Deus 
17 Afastou a paz de minha alma; esqueci-me do bem. 18 Então, disse eu: já pereceu a minha 
glória, como também a minha esperança no SENHOR. 19 Lembra-te da minha aflição e do meu 
pranto, do absinto e do veneno. 20 Minha alma, continuamente, os recorda e se abate dentro de 
mim. 

1 Este é o princípio: Considerar e buscar a Deus, mesmo no momento de maior abatimento. 
1.1 Percebamos o turbilhão confuso da mente deprimida: “[...] esqueci-me do bem. [...] 

já pereceu a minha glória, como também a minha esperança no SENHOR” (v. 17, 18). 
1.2 Ainda assim, ele considera Deus como agente soberano sobre sua vida (cf. v. 3.1-

17a). E ele se lança aos pés de Deus: “19 Lembra-te da minha aflição e do meu 
pranto [...]”. Não deixemos de notar a amargura intensa desta alma: “[...] absinto e 
[...] veneno” (v. 19). 

2 Aprendamos que a fé é um convite a um relacionamento com Deus em todas as 
circunstâncias. Relacionamento que, em alguns momentos, chega às raias do absurdo. 
2.1 Deus nunca desiste de nós, mas existem as “noites escuras da alma” e os “vaus de 

Jaboque”. 
2.2 Esses são tempos de luta com Deus, e, ao mesmo tempo, de bênçãos de Deus. 

3 A fé salvadora sempre pronunciará o “lembra-te”, mesmo depois do coração machucado 
pronunciar o “já pereceu”. Esta é a aparente contradição da existência amadurecida. 

Simples assim. No momento do abatimento, devemos buscar a Deus. Primeiro ensino 
de Lamentações 3.17-24. Mas não apenas isso. Em segundo lugar... 
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II No momento do abatimento, devemos pensar em coisas boas 

21 Quero trazer à memória o que me pode dar esperança. 22 As misericórdias do SENHOR são a 
causa de não sermos consumidos, porque as suas misericórdias não têm fim; 23 renovam-se cada 
manhã. Grande é a tua fidelidade. 24 A minha porção é o SENHOR, diz a minha alma; portanto, 
esperarei nele. 

1 Este é o segundo princípio, útil demais! Devemos pedir a ajuda de Deus; suplicar para 
que ele nos conceda a capacidade de pensar em coisas, mesmo no momento de mais 
intenso abatimento. Isto é obra do Espírito Santo; o Espírito de Deus é dados aos crentes 
como “Consolador” (Jo 14.16). 

2 Que coisas boas são essas? 
2.1 Aquilo que pode nos “dar esperança” (v. 21). 
2.2 E o que nos pode dar esperança? O evangelho. Jeremias menciona a graça 

(suas “misericórdias” diuturnamente renováveis) e a fidelidade de Deus (que é 
“grande”; v. 23). 

22 As misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos consumidos, porque as suas 
misericórdias não têm fim; 23 renovam-se cada manhã. Grande é a tua fidelidade. 

2.3 O cristão olha para este texto e enxerga Cristo. Sem Cristo estamos afastados 
de Deus e debaixo de sua ira. Os que confiam em Cristo para sua salvação, e o 
acolhem como seu Senhor, estão unidos a ele e adotados por Deus (como 
aprendemos nos últimos sermões sobre Romanos). 
2.3.1 O deprimido repete para si mesmo: — Eu não mereço ser perdoado, nem 

abençoado. 
2.3.2 O evangelho declara: Não merece mesmo — ninguém merece. Todo ser 

humano só não é consumido por causa da graça de Deus. Todos nós 
subsistimos somente pela graça. 

2.3.3 Nós precisamos não apenas compreender isso com a mente. Nesse 
ponto, temos de suplicar como o compositor do Hino 47, “Louvor e Glória”: 

Louvamos-te, ó Deus, e rogamos, Senhor: 
Dá-nos sempre sentir teu poder, teu amor. 

2.3.4 Esta é a necessidade da alma abatida, “sentir” o “poder” de Deus; “sentir” o 
“amor” de Deus. 

2.4 Isso até podermos afirmar, como Jeremias, “A minha porção é o SENHOR, diz a 
minha alma; portanto, esperarei nele” (v. 24). 
2.4.1 Há um relacionamento pessoal aqui. Um senso de dependência e uma 

satisfação em Deus. Uma confiança que ajuda a suportar a dureza da vida. 
2.4.2 É a comunhão do salvo; a comunhão do servo; a comunhão do 

discípulo; a comunhão da ovelha; a comunhão do filho. 
2.4.3 Isso quer dizer que aquele que, por fé, é feito filho de Deus, desfruta de 

sua salvação e também de sua consolação. Fruímos do gozo do seu 
amor afetuoso, hoje, e de Deus como nossa “porção eterna”. Por isso, 
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agora e sempre, esperamos “nele”. É isso que nos 
sustenta. 

Então é simples. Simples e difícil: No momento do abatimento, devemos buscar a 
Deus. No momento do abatimento, devemos pensar em coisas boas. Concluamos com 

algumas considerações. 

Concluindo... 
1 Alguns estudiosos insistem em dizer que Jeremias é o profeta chorão. 

1.1 Eu entendo que, diante de seu contexto, Jeremias é apenas um profeta sincero. 
Jeremias é, antes de tudo, um homem de Deus. 

1.2 Ele não se esconde detrás de um sorriso fingido. Ele não assume uma 
espiritualidade fanática.  

1.3 Ele reclama de dor, quando dói. Ele derrama sua frustração, quando se frustra. 
Ele é honesto e severo, cercado por falsos profetas divertidos. 

1.4 E quando Judá cai, e Jeremias é deixado com os velhos e doentes, em meio a 
destroços e cadáveres, Jeremias chora. O quadro é triste demais. As 
perspectivas são terríveis demais. 

2 Como eu disse no início, outros servos de Deus nos ensinam sobre este assunto, 
mas olhemos para Jeremias. 

2.1 E pensando em Jeremias, pensemos em nós mesmos. Você já teve 
vergonha de admitir que está deprimido?  

2.2 O mundo corporativo odeia os deprimidos (um funcionário deprimido não é bem 
visto, por seus colegas e, muito menos, por seu gerente). 

2.3 Os adeptos da confissão positiva e a cultura de autoajuda também detestam os 
abatidos. Falando sinceramente, os atuais “religiosos de plantão” não 
suportariam o abatimento de Jeremias. 
2.3.1 Tente dizer aos irmãos da igreja que você está abatido. E “ai de você”, se 

depois de ter comunicado seu abatimento, três meses atrás, prosseguir 
afirmando que continua abatido hoje. 

2.3.2 As pessoas — mesmo as que se dizem crentes — evitarão você, porque 
todo mundo quer conversar com os cristãos alegres, mas nunca com 
os abatidos. 

3 No meio cristão, abatimento é considerado como sinônimo de incredulidade. Ou de 
pecado escondido. Quem assume estar abatido é, via de regra, rotulado como 
subcristão. 
3.1 Imagine seu líder admitir que está abatido! Ou um diácono, um presbítero ou um 

pastor! Que absurdo! Um “homem de Deus” assumindo seu abatimento! 
3.2 Por causa disso, criamos expressões que nos protegem da rotulagem: Ao 

sermos cumprimentados, dizemos “estou bem, obrigado”, ou “se melhorar, estraga”, 
ou “estou melhor do que mereço”. 
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3.3 Não queremos que os outros pensem ou falem mal de nós. Lacramos o 
abatimento nas profundezas de nossa alma, ou no recôndito de nossos lares. 

3.4 Temos muito que aprender com Jeremias. E com Davi. E com Elias. Acima de 
tudo, temos muito a aprender com Jesus: 

Então, lhes disse: A minha alma está profundamente triste até à morte; ficai aqui e vigiai 
comigo (Mt 26.38). 

4 O abatido não fica abatido porque gosta. 
4.1 Ele experimenta na carne aquilo que é descrito pelo sábio, em Provérbios 18.14: 

O espírito firme sustém o homem na sua doença, mas o espírito abatido, quem o pode 
suportar? 

4.2 Ao mesmo tempo, o abatido pode afirmar como Jeremias, de maneira realista e 
crente: “A minha porção é o SENHOR, diz a minha alma; portanto, esperarei nele” 
(v. 24). 

4.3 E por que podemos afirmar isto? 
4.3.1 Jeremias conhecia as palavras consoladoras de Deus, proferidas pela 

boca de outro profeta, Isaías, que viveu cerca de dois séculos antes dele. 
Isaías afirmou que Deus não habita com os crentes fortões. Pelo contrário, 
ele se manifesta aos abatidos. Eis o que consta em Isaías 57.15: 

Porque assim diz o Alto, o Sublime, que habita a eternidade, o qual tem o nome de 
Santo: Habito no alto e santo lugar, mas habito também com o contrito e abatido 
de espírito, para vivificar o espírito dos abatidos e vivificar o coração dos 
contritos. 

4.3.2 E ainda, em Isaías 66.2: 

Porque a minha mão fez todas estas coisas, e todas vieram a existir, diz o SENHOR, 
mas o homem para quem olharei é este: o aflito e abatido de espírito e que 
treme da minha palavra. 

Amém. Vamos orar. 
 


